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LT28 - Que som tem a Literatura Portuguesa? Américo Rodrigues, Poesia Sonora e Literatura Experimental em Portugal 
 

Nuno Miguel Neves (Universidade de Coimbra) 
nunomiguelvasco@gmail.com 

Responsável pelo lançamento de 6 álbuns do género, entre 2000 e 2014, e constituindo-se hoje como um caso único no 
cenário da prática artística e literária em Portugal, Américo Rodrigues é o único autor português a inscrever-se, com toda a 
propriedade, na tradição da poesia sonora. Podemos, por essa razão, situar Américo Rodrigues numa já longa história de 
práticas experimentais que remontam a autores e autoras como Ana Hatherly, António Aragão, E. M. de Melo e Castro ou 
Salette Tavares. 

Dada a posição única que o autor ocupa na cena literária portuguesa, e dado o lugar excepcional da prática, vai já sendo 
tempo de proceder a uma reflexão mais sistemática sobre a dita paisagem, ainda residual mesmo dento das práticas 
experimentais em Portugal, que a poesia sonora ocupa. 

A partir da escuta de excertos de alguns poemas do autor, a presente comunicação propõe-se pois a tentar responder a 
várias perguntas sobre esta prática e sobre este lugar: onde e como se situa, na Literatura Portuguesa, e mais concretamente 
nas práticas experimentais, a obra de Américo Rodrigues? Por que razão é a poesia sonora um género tão pouco praticado em 
Portugal? Que ferramentas poderemos usar para a análise de um género com características tão particulares? 
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